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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS 1NDIOS 
KRiKATI E PUKOBY~ 

Edson Soares Diniz ( *) 

INTRODUÇÃO 

Os índios Krzkati e Pukobyê são falantes da língua Jê e estão 
incluídos entre os Timbira Orientais <1 >. Vivem no Estado do Maranhão, 
respectivamente nos municípios de Montes Altos e Amarante que fazem 
parte da microrregião de Imperatriz, a qual, por sua vez, está situada na 
chamada Pré-Amazônica. 

Neste trabalho procurar-se-á apresentar aspectos da cultura e da 
vivência desses indígenas com os regionais, no final da década de 60 
(Cf. Diniz, 1982 e 1983). Os dados foram coletados entre outubro e 
dezembro de 1968 e entre abril e junho de 1969. Então, os Krikati 
viviam nas aldeias de São José e São Gregório. Já os Pukobyê distribuiam-se 
pelas aldeias Governador, Rubiaça e Riachinho. Em ambas as etapas da 
pesquisa de campo, fixamos residência em São José e em Governador. 
Pudemos, entretanto, obter informações dos habitantes dos outros aldea­
mentos. devido às festividades realizadas conjuntamente <

2 >. A população 
dos Krzkati e dos Pukobyê <

3>, em 1968, era, respectivamente, 196 e 

' 
(*) Professor TitlÍlar junto ao Departamento de Sociologia e Antropologia da Facul­

dade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - UNESP 
- Campus de Marília. 

(1) Nimuendaju (1946:6) classificou, os Timbira, do ponto de vista lingiiístico, em 
Timbira Orientais e Timbira Ocidentais. Os primeiros ele subdividiu em Grupo 
do Norte Timbira de Arapary (Gurupy), Kreyé de Bacabal e Kukóekamekra de 
Bacabal; e Grupo do Sul: Kreyé de Cajuapára, Krlkati, Pukobyê, Gaviões de 
Oeste ou da Floresta, Kire'pu'mkateye, Krah6, Põrekamekra, Kénkateyê, Apa' 
nyekra, Ramkókamekra e Ca'mekra. Os segundos englobam apenas os Apinayé. 
:e importante frisar que. dos 15 grupos tribais mencionados, restam apenas os 
Krlkati, os Pukobyê, os Gaviões de Oeste, os Krah6, os Apaniekra, os Ram­
kókameká e os Apinayé (Ver mapa n.0 1). 

(2) Na primeira etapa da pesquisa contamos com a colaboração de Dolores Newton, 
da Stony Brook University of New York, a quem registramos nossos agradeci­
mentos. Também agradecemos ao Museu Paraense "Emílio Goeldi", órgão 
ligado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), de cujo quadro de pesquisadores estamos licenciado. 

(3) As palavras indígenas estão grafadas de modo mais ou menos aproximado à 
sua pronúncia. As letras e sinais diacríticos utilizados têm o mesmo valor que 
na língua portuguesa. 
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17 4 pessoas. Suas terras ainda não haviam sido nem demarcadas 
nem legalizadas, nem tampouco havia representação local do órgão 
protecionista. 

Caracterização Regional 

Os Estados do Maranhão e do Piauí constituem o chamado Meio 
Norte, sendo uma área de transição entre a Amazônia, o Brasil Central 
e o Nordeste. O Estado do Maranhão tem uma superfície de 324 616 km2

, 

composta por sete regiões ecológicas: Litoral, Baixada, Cerrado, Cocais, 
Pré-Amazônia, Chapadões e Planalto. A Pré-Amazônia é constituída pelas 
microrregiões de Gurupi, Pindaré, Imperatriz, Alto Mearim e Grajaú. Aí 
há cidades antigas como Imperatriz e novos núcleos, ao longo das rodovias. 
O clima é do tipo equatorial, com características idênticas durante o ano 
inteiro e intensas precipitações. A microrregião de Imperatriz está 
localizada no sudoeste do Estado, na faixa de contato entre o norte e o 
centro-oeste. Chapadas e chapadões são a marca da topografia com 
vegetação predominante de cerrado, mas também aparecem espécies 
arbóreas da caatinga e da floresta amazônica que revestem a parte 
ocidental dessa área. O babaçu é a principal atividade extrativista dessa 
microrregião. A pecuária é praticada de maneira racional, mas ao seu 
lado continua a forma extensiva. Na agricultura, o milho e o feijão têm 
caráter de subsistência, e o arroz é essencialmente comercial, constituindo-se 
no primordial produto. O principal centro urbano é Imperatriz, localizada 
à margem direita do rio Tocantins. Cidade sem nenhum destaque até a 
década de 50, graças à rodovia Belém-Brasília (BR-10), que possibilitou 
sua efetiva ligação com Belém e propiciou as comercializações com o 
centro-sul, tornou-se grande centro regional. 

Montes Altos e Amarante fazem parte da microrregião de Imperatriz. 
A área do atual município de Amarante do Maranhão teve seu povoamento 
iniciado em 1916, quando dois lavradores fixaram residência em suas 
terras e iniciaram o desbravamento de suas matas. A partir de 1940 
outras pessoas aí se estabeleceram e uma delas iniciou pequeno comércio. 
Em 1947 foi instalado um cartório de registro civil. Nessa época, o 
povoado já contava com 30 casas residenciais. Em 1948 foi elevado à 
categoria de vila, com a denominação de Amarante de Grajaú, muni~ípio 
ao qual pertencia e de onde foi desmembrado em 1953. A área do 
município totaliza 6 158,50 km2 • A economia baseia-se no extrativismo 
do babaçu, no cultivo de arroz, de mandioca, de fumo etc. O criatório 
bovino, suíno etc., é reduzido (FIBGE, 1959:38-40). 

A área do atual município de Montes Altos foi povoada primeiramente 
em 1898, por um cidadão que iniciou pequena lavoura de cana-de-açúcar, 
para cujo beneficiamento levantou engenho de madeira e montou alambique 
para fabricação de aguardente. Em 1949, a povoação foi elevada à 
categoria de vila, que jamais chegou a ser instalada. Em 1955, foi criado 
o município sendo o povoado elevado à categoria de cidade. Sua área é 
de 3 866,50 km2

• As atividades econômicas são: lavoura, criação de gado 
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bovino e suíno. A agricultura engloba feijão, mandioca, cana-de-açúcar, 
milho etc. O fabrico de aguardente continua (IBGE, 1959:230-232). 

Até a década de 1930, a economia maranhense estava alicerçada na 
pecuária extensiva, iniciada na primeira metade do século XVIII, no surto 
algodoeiro do século passado e na indústria têxtil começada em fins do 
século XIX. Na década de 1940, a produção algodoeira começou a 
declinar; a indústria têxtil manteve alguma importância, mas a pecuária 
extensiva teve seu crescimento abalado. O babaçu, produto essencialmente 
de exportação, tornou-se dominante. O babaçu e o arroz eram os principais 
produtos na década de 1950. A partir da década de 1960, e com maior 
impositividade na década de 1970, a pecuária vem predominando, 
particularmente no médio Mearim e na região de Imperatriz. As indústrias 
voltam-se particularmente para o beneficiamento da produção agrícola 
(l.B.G.E., 1980:X-XIV). 

Situação no Passado 

Krzkati significa aldeia grande, nome pelo qual a tribo é conhecida 
não somente pelos demais Timbira, mas também pelo Kayapó Setentrionais. 
Os brasileiros locais transfiguraram esse nome para Caracty, enquanto a 
tribo autodenominava-se Krzkateyê, isto é, aqueles da aldeia-. Seu tradicional 
habitat era a leste do rio Tocantins e da cidade de Imperatriz. Castelnau 
mencionou-os em 1844, dizendo serem belicosos. Após o estabelecimento 
da colônia militar de Santa Tereza, em 1848, os Krikati teriam tido um 
breve contato com o missionário Manoel Procópio. Este, em 1852, em 
vão tentou loca1izá-los, juntamente com os Pukobyê, em Campo do Frade, 
ao norte de Imperatriz. Em fins de 1853, moravam em Santa Tereza 300 
índios; em 1854, aí estavam 302 Krikati. No ano seguinte, a missão já 
estava em completa decadência. Nos anos seguintes, o termo Gaviões 
esteve em destaque, talvez englobando os Pukobyê e os Krzkati. Um censo 
de 1919 menciona duas aldeias, Engenho Velho e Canto da Aldeia, com 
69 e 204 habitantes, respectivamente. Quando Nimuendaju os visitou, 
em 1929 <

4>, encontrou apenas 80 pessoas em Canto da Aldeia, nas 
nascentes do rio Pindaré. Aí viviam pressionados pelos criadores de gado, 
que haviam usurpago todo o território tribal, deixando para os indígenas 
a alternativa de abândonar seu último aldeamento ou serem massacrados. 
Devido ao conflito com Salomão de Barros, principal pecuarista, os 

(4) ''The date of Nimuendaju's visit of these groups is indicated incorrectly in his 
Eastern Timbira. It is probably due to an error in the translation of the original 
German manuscript. The error is on p. 17 of the above book, where is said 
that he visited the Kiíkati the year after 1919 census. This is contradicted 
both in the following discussion of the Pukobyê (p. 19) and in the museum 
collt!ctions, which he made of all these tribes and which are dated 1928-1929 
in his own hand" (Cf. Newton, 1974:236, nota n.0 2). 
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habitantes das duas aldeias Krikati refugiaram-se entre os Pukobyê. Em 
1930, a situação chegou ao auge, pelo apoio dado aos criadores de gado 
pelo Governador do Estado do Maranhão. Em conseqüência, os Krikati 
foram obrigados a dispersar-se em todas as direções. Segundo Nimuendaju 
eles provavelmente teriam deixado de existir como tribo. (Cf. Nimuendaju, 
1946:16-17). 

Os Pukobyê são também conhecidos pelas denominações de Piocobgês, 
Paicogês e Gaviões Orientais <:S>. Foram os mais belicosos de todos os 
Timbira, ocupando a região a leste e nordeste dos Kr'ikati, no alto rio 
Grajaú, mais particularmente às margens de seu afluente oriental, o rio 
Sant'Ana. Os Kr'ikati chamavam-lhes Põpéykateyê, isto é, aqueles da 
bonita ou verdadeira savana. Eles sempre reagiram aguerridamente para 
defender-se das bandeiras contra eles enviadas, no período compreendido 
entre 1804 e 1814, em represália aos seus ataques. O mais ousado foi 
aquele feito ao recém-fundado povoado Porto da Chapada, atual cidade 
de Grajaú. Em 1845 eram caracterizados como ferozes e traiçoeiros. Em 
1858 são referidas quatorze pacíficas aldeias, uma delas teria 1 000 
habitantes e um chefe que se intitulava Governador. Outra com 800 e 
mais duas com 600 pessoas cada uma. Dizia-se também que havia 
numerosos índios em estado selvagem, os Gaviões Ocidentais. 

Estes há muito tempo haviam deixado seu habitat do rio Sant' Ana e 
se mudado para a área de floresta tropical do rio Pindaré. Por um longo 
tempo eles habitaram a aldeia denominada Morro do Chapéu a leste das 
cabeceiras daquele rio. O censo dessa aldeia, em 1919, dava-lhe 52 
habitantes, erroneamente registrados como Canelas. Em 1929, eles 
habitavam as aldeias de São Félix e Recurso, distantes 16 quilômetros 
entre si, ao norte e ao sul do Morro do Chapéu. Possuíam cerca de 150 
e 120 habitantes, respectivamente. Em São Félix, mais particularmente, 
havia muitos Kiíkati · refugiados no ano anterior (Cf. Nimuendaju, 
1946: 18-19). 

Situação na Atualidade 

Como já foi mencionado, nossas observac_;ões dirttas referem-se aos 
grupos locais São José, dos Krikati, e Governador dos Pukobyê. O primeiro 
distava 18 quilômetros de Montes Altos e estava localizado junto à rodovià 

(5,) Os Pukobyê são também conhecidos na literatura etnológica como Gaviões de 
Leste, em oposição aos Gaviões de Oeste ou Parkateyê que vivem no Estado do 
Pará. A separação ocorreu por volta de 1850 (Nimuendaju, 1946:20). A parte 
da tribo (Parkateyê) que não teria confiado nos brasileiros que se fixaram nas 
proximidades de seu território (entre os rios Grajaú e Pindaré) emigrou para 
as terras localizadas entre o médio e o baixo Tocantins e as cabeceiras do rio 
Capim (Cf. Arnaud, WJ;). 
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de terra que ligava Imperatriz a Grajaú; o segundo estava distante cerca 
de 4 quilômetros de Amarante. Essas duas cidades eram ligadas por uma 
estrada, também de terra, de 60 quilômetros. Tanto São José como 
Governador eram circulares, formato tradicional das aldeias Timbira (Cf. 
Nimuendaju, 1946:37). As casas, em ambos esses grupos locais, eram 
retangulares, de duas águas, cobertura de palha de palmeira buriti, as 
paredes desse mesmo material e/ou barreadas e o piso de terra endurecida. 
As habitações assemelhavam-se às dos regionais pobres, diferenciando-se 
pelo menor número de divisões, de janelas e de portas. Em São José o 
riacho ficava cerca de 200 metros da aldeia e em Governador cerca de 
500 metros. Nessas aldeias residiam os chefes dos respectivos grupos 
tribais. 

Em outubro de 1968 os Krikati totalizavam 196 pessoas, distribuídas 
em suas duas aldeias. A população da Aldeia São José atingia 147 
indivíduos, sendo 76 do sexo masculino e 71 do sexo feminino, distribuída 

· em 18 grupos domésticos. A população da aldeia São Gregório alcançava 
49 pessoas, das quais 24 do sexo masculino e 25 do sexo feminino, 
distribuída em 5 grupos domésticos. Ern novembro de 1968, os Pukobyê 
somavam 174 indivíduos, distribuídos em três aldeias. A aldeia Governador 
possuía uma população de 117 pessoas, sendo 61 do sexo masculino e 
56 do sexo feminino, distribuída em 12 grupos domésticos. A aldeia 
Riachinho tinha uma população de 26 pessoas, sendo 10 do sexo masculino 
e 16 do sexo feminino, distribuída em 3 grupos domésticos. A população 
da aldeia Rubiaça atingia 31 pessoas, sendo 17 do sexo masculino e 14 
do sexo feminino, distribuída em dois grupos domésticos (Ver mapa 
n.º 2). 

Os homens qe ambos os grupos tribais usavam calções e as mulheres 
um pano envolto na cintura, à guisa de saia. As crianças andavam nuas. 
Entretanto, quàndo visitavam a::; cidades, geralmente os homens usavam 
calças e camisas e as mulheres, vestidos. Adultos e crianças usavam pintura 
corporal, para isso empregavam o suco de jenipapo misturado com tisna de 
carvão (preto) ou suco de urucum (vermelho). As mulheres da metade 
Kaikóro usava~ listas horizontais pretas no corpo. e . as da metade 
Kaapi listas vert~cais, também pretas. Enfeites de algôdão ·eram usuais, 
em tiras apertadas; nos braços, joelhos e tornozelos. Os cabelos de homens 
e mulheres eram longos atrás da cabeça e curtos na testa e ~o redor das 
orelhas. Costumam amarrar os cabelos na parte longa. Somente os 
homens mais velhos tinham furos auriculares. A penas um velho Krikati 
tinha um furo no septo nasal. 

Tanto os Krikati como os Pukobyê dormem geralmente em caftés ou 
em jiraus e, mais raramente, em redes d~ algodão confeccionadas pelas 
próprias mulheres indígenas ou, eventualmente, compradas no comércio 
regional. O fogo de 'cozinhar fica dentro da casa, aliás, cada casal tem 
seu próprio. Pode ocorrer de cozinharem fora da casa, na parte não 
voltada para o centro do círculo da aldeia. Todavia, quando assam grandes 
beijus recheados de carne, através da técnica do forno de terra, sempre é 
fora da casa. Neste caso, embrulham o alimento em folhas de sororoca 
ou de bananeira e colocam o invólucro no chão sob pedras adredemente 
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aquecidas, cobrindo tudo com terra; após determinado tempo, está pronto 
o "paparuto". Embora desconheçam o fabrico de vasilhames de ~erâmica, 
já cozinham em panelas de ferro adquiridas dos "civilizados". 

A família extensa uxorilocal é formada de várias famílias elementares 
de uma mesma parentela matrilinear. Em caso de divórcio ou de doença, 
o homem sai da residência dos pais da esposa e vai para a casa de seus 
pais reais ou classificatórios ou, na falta destes, para a casa de uma irmã, 
real ou classificatória. Casamentos entre parentes próximos, patrilineares 
e matrilineares, são proibidos. Assim sendo, não podem casar primos 
paralelos ou cruzados, tio e sobrinha, tia e sobrinho. Os dois únicos casos 
de poliginia sororal foram encontrados entre os Krikati da aldeia de São 
José. Uniões com elementos de outros grupos tribais existem entre os 
Kr1kati cpmo entre os Pukobyê, e um casamento com brasileiro regional 
foi observado entre aqueles. A nominação entre os Kfíkati e Pukobyê é 
transmitida, preferencialmente, de um homem para o filho da irmã real 
ou classificatória e de uma mulher para a filha do irmão real ou 
classificatório~ Os avós matemos e paternos, de acordo com o sexo, 
transmitem também seus nomes para os filhos e filhas dos filhos e das 
filhas, tal como é usual entre outros Timbira (Cf. Nimuendaju, 1946:78). 
O sistema de parentesco dos Krikati e dos Pukobyê pode ser assim 
esquematizado: kéti == PP, Pm, lm; túi == mm, mP, iP; itiú == P, IP; 
'iti == m, im; Tõ == 1, FIP, Fim; tõi == i, fiP, fim; krá == F, f, FI, fl 
(h. f. ), F, f, Fi, fi (m. f. ); tomitiú == FF, Ff. Os primos cruzados recebem 
designações em decorrência da nominação, deste modo, por exemp!o, ego 
masculino identifica FiP == P; fip == iP; Fim == F; fim == f <6>, como 
já havia sido notado entre outros Timbira (Cf. Nimuendaju, 1946:105). 
As categorias sociais de hopen (homem) e de pemitiúi (mulher) são 
transmitidas através da nominação (Ver Gráfico). As pessoas assim 
relacionadas estão proibidas de intercurso sexual uma com a outra, de 
falarem entre si, de pronunciarem os seus respectivos nomes e de 
olharem-se mutuamente. Por outro lado, são permitidas relações jocosas 
com os cônjuges desses amigos formais. 

Os Kr1kati e os Pukobyê têm economia de subsistência. A dieta é 
proveniente dos produtos agrícolas, da caça, da pesca e da coleta. 
Naturalmente, tudo em reduzida escala. Os homens são responsáveis, 
entre outros, pela construção das casas, pela derrubada do mato e pela 
coivara, pela cestaria, utensílios de madeira e de penas, bordunas, arcos .. 
flechas e instrumentos musicais, tais como flautas de taboca. Caça e pesca 
são também tarefas masculinas. As mulheres laboram na carpina, na 
confecção da farinha de mandioca, de redes de dormir, faixas de algodão, 
na colheita, na coleta e condução dos cestos cheios de produtos agrícolas, 
isto sem falar em todas as tarefas domésticas. A agricultura baseia-se na 
derruba e queima. Já usam instrumentos de ferro. São cultivadas ambas 
as espécies de mandioca (brava e mansa), tendo predominância a primeira, 
pela sua utilização na confecção da farinha. Cultivam, também, inhame, 

(6) As letras maiúsculas referem-se aos homens: pai, irmão e filho, enquanto as 
letras minúsculas representam as mulheres: mãe, irmã e filha. 
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batata-doce e roxa, fava, feijão, melancia, melão, abóbora, jerimum, milho, 
arroz, bananas, cana-de-açúcar etc. Nenhum desses produtos agrícolas 
serve para intercâmbio comercial, sendo insuficiente mesmo para a 
subsistência tribal. Em 1969, os Pukobyê da aldeia Governador possuíam 
18 roças que totalizavam 2.550 m2

• Não praticam nem a caça nem a 
pesca com intensidade, pois nas proximidades de seus aldeamentos nem 
os riachos são piscosos e nem as matas são abundantes em caça. 
Exercitam esses misteres em maior escala, quando viajam em grupos, 
objetivando conseguir víveres pára as suas festividades. No cotidiano 
a dieta de peixe e de carne é muito precária. Devido à ~arência 
alimentar, aproveitam a época propícia para coletarem frutos silvestres. 
Em junho de 1969 os Krikati espalhavam-se pela savana, para a coleta 
dessas primícias. 

Convívio 1 nterétnico 

Os Kr1kati foram mencionados, pela primeira vez, em 1814, quando 
viviam no Tocantins. Em 1919 somavam 273 pessoas. Em 1929 apenas 
80 pessoas foram encontradas por Nimuendaju, em Canto da Aldeia, nas 
nascentes do Rio Pindaré. Devido às fortes pressões dos pecuaristas, Canto 
da Aldeia foi abandonada, levando Nimuendaju a considerá-los extintos 
como grupo tribal. Todavia, já em meados da década de 1930 tornaram 
a reunir-se, na Aldeia Itaboquinha, não muito distante daquela (Newton, 
1974:236). 

Os Pukobyê tinham seu habitat nas terras banhadas pelo Rio Sant' Ana, 
afluente ocidental do Alto Rio Grajaú. Em 1919 sua população alcançava 
o total de 52 pessoas. Em 1929 somava 270, devido à chegada de 
indivíduos Krzkati que abandonaram suas terras pressionados pelos 
fazendeiros no ano anterior. ~ (Nimuendaju, 1946:16-17, 19)-. Há. muito 
tempo habitavam as matas do Rio Pindaré, pois sua antiga morada já 
havia sido tomada pelos ·criadores de gado. 

Os Kr1kati eram conhecidos, no passado, pelo nome de Krzkatyê, ou 
seja, aldeia grande. Os regionais os chamavam, e ainda chamam, Caraty. 
Atualmente eles autodenominam-se Põkateyê, isto é, povo da savana. Os 
Pukobyê, por seu turno, eram chamados pela designação de Põpeikateyê, 
significando povo da verdadeira savana. Na atualidade a si próprios dão 
o nome de Iromikateyê ou povo da mata. A bibliografia registra, também, 
os nomes Piocobgês, Paicogês e Gaviões, por esta última designação são 
ainda alcunhados pelos regionais. 

Devido às semelhanças lingüísticas e sócio-culturais, Lave (1967) 
refere-se aos Pukobyê e Kr1kati, pela denominação única de Krikati. 
Todavia Newton (1974:231) baseada num artefato comum fabricado pelas 
mulheres de ambos os grupos tribais, a rede de dormir, tem opinião 
diferente. Diz ela que a análise quantitativa " . . . sugere que os Krzkati 
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e os Pukobyê estão ainda suficientemente distantes socialmente um do outro. 
para manter uma diversidade cultural significante". Em 1929 Nimuendaju 
verificou que tanto os Krikati como os Pukobyê possuíam redes de dormir, 
obtidas através do comércio com os Tenetehara-Guajajara (Nimuendaju, 
1946:42). Atualmente, estes indígenas ainda possuem 2 aldeias próximas 
dos Pukobyê. Em novembro de 1968, quando de nossa estada na aldeia 
Governador, dois deles visitaram seus parentes, mestiços de pai Tenetehara­
-Guajajara e mãe Pukobyê. 

Os dialetos Krzkati e Pukobyê são plenamente inteligíveis. Eles têm 
consciência de que são remanescentes de grupos tribais Timbira, os quais 
foram reagrupando-se em conseqüência do processo de extinção biológica 
ocasionado pelo contato interétnico. Alguns dos membros de uns e outros 
são aparentados entre si e visitam-se mutuamente comparecendo, inclusive, 
às· suas festas. Em 1968 dois Pukobyê que viviam entre os Krikati, em 
1964 retomaram para junto de seus parentes e uma mulher Krikati 
também emigrou para os Pukobyê. Em 1975 cinco homens e duas mulheres 
Pukobyê viviam entre os Krikati e uma mulher Krikati foi morar com os 
Pukobyê. Nessa mesma época um homem e duas mulheres Kiikati que 
viviam com os Pukobyê em 1968 retornaram para o seu grupo tribal 
(Newton, 1981:286, nota 10). Ainda em 1975 três Kreapubmakateyê, 
um Apaniekra, um Krahó, dois Pukobyê, um Tenetehara-Guajajara e dois 
brasileiros viviam entre os Krikati (Newton, 1981 :286, nota 11). Aliás, 
já em 1968, um brasileiro casado com uma jovem Kri.kati vivia entre eles. 
Nesse mesmo ano uma Kiikati, separada do marido, viajou para morar 
com seus parentes residentes entre os Apinayé. Em 1969 encontramos um 
Xerente vivendo entre os Pukobyê, o qual posteriormente fugiu, para 
livrar-se de ser assassinado sob a acusação de feitiçaria, hábito tradicional 
dos Timbira (Cf. Nimuendaju, 1946:239 e seguintes). Em junho de 1969 
estiveram alguns dias entre os Krikati quatro Apaniekra, entre eles um 
xamã. Este fora chamado para curar um jovem gravemente enfermo. Entre 
os Pukobyê de Governador havia 3 mulheres e 4 homens que exerciam o . 
xamanismo. 

Embora o órgão protecionista não mantivesse Postos, nem seus 
funcionários os visitassem com freqüência, a chefia de ambos os grupos 
tribais já estava adulterada. Os Krikati possuíam dois chefes jovens que 
falavam fluentemente o português, os quais teriam sido indicados pelo 
Prefeito de Montes Altos, e dois outros, mais velhos, arraigados aos 
padrões culturais tradicionais. Um informante velho referiu-se a eles 
dizendo que "são chefes para falar com Kupe" (civilizado) e nomeou 
os dois verdadeiros líderes do grupo tribal, um de cada metade 
Kaikóro e Kaapi. Aliás, os dois jovens chefes dos Kr"ikati, residentes 
na Aldeia São José eram os únicos indivíduos que praticavam a 
poligamia, na sua forma de poliginia sororal. Entre os Pukobyê havia 
um chefe colocado por influência dos missionários protestantes e que se 
dizia também protestante. Todavia, como entre os Krikati, dois outros 
verdadeiros líderes, de idade madura, é que controlavam internamente o 
grupo tribal. Os demais pequenos aldeamentos Ktikati (São Gregório) e 
Pukobyê (Rubiaça e Riachinho) não tinham chefia institucionalizada. 
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A interação dos Kiikati e Pukobyê com os regionais era fato con­
sumado, devido à inevitável convivência e ao uso de bens manufaturados. 
A aldeia São José distava 18 km de Montes Altos, enquanto que o grupo 
local Governador ficava a apenas 4 km de Amarante. Além disso, nas 
imediações das aldeias Krikati viviam 235 sertanejos, e nas cercanias dos 
Pukobyê moravam 119 sitiantes, com os quais comunicavam-se na língua 
portuguesa. Todos os indígenas possuíam nomes cristãos ao lado dos nomes 
nativos. Além das cidades e povoados próximos dos seus aldeamentos, 
dirigiam-se eventualmente a cidades como Belém, Brasília, Belo Horizonte, 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Missionários protestantes da New Tribes Mission residiam nas aldeias 
Governador e São José, respectivamente dos Krikati e dos Pukobyê. Eles 
atuavam sistematicamente, desde 1962, entre os Kfikati e, a partir de 1969, 
entre os Pukobyê. A presença de missionários parece ter dado maior pres­
tígio aos índios, frente aos sertanejos vizinhos dos Krikati. l! comum estes 
repetirem o que um informante afirmou: "Antigamente os índios eram 
bons, trabalhavam. Eles davam as coisas aos seus amigos civilizados, 
quando estes os visitavam. Agora estão todos valentes, sabidos, depois da 
chegada dos americanos, pois criaram certo valor". 

Já entre os Pukobyê, onde o missionário-chefe é brasileiro, há animo­
sidade com os xamãs. Os índios acusavam os missionários dizendo que 
estes afirmavam que Jesus cura, no entanto seus filhos estão morrendo, 
referindo-se às mortes ocorridas em conseqüência de gripe, em fins de 
1968. Missionários católicos visitavam ocasionalmente esses indígenas. 

A Fundação Nacional do 1ndio (FUNAI), que substituiu o Serviço 
de Proteção aos 1ndios (SPI), em fins de 1967, não mantinha represen­
tantes entre os Krikati e os Pukobyê, embora mantivesse um Posto entre 
seus vizinhos .. Tenetehara-Gua1ajara (Posto Indígena Araribóia). O Posto 
Indígena deve ser a entidade controladora das relações dos indígenas com 
os componentes da sociedade nacional. Felizmente os Krikati e os Pukobyê 
estavam localizados no sertão, em municípios de reduzida população <7>. 
Ademais a distância cultural desses indígenas com os regionais dificultava 
o processo aculturativo. O contrário acontecia com os Tenetehara-Guaja­
jara, grupo tribal Tupi, considerados "melhores e mais trabalhadores" 
pelos sertanejos que não entendiam a resistência dos Kr1kati e dos Pukobyê 
em adotar os costumes brasileiros. Com apenas uma exceção observada em 
1968 não havia casamentos entre estes jê e os brasileiros, ocorrência 

(7) Em 1970 (FIBGE, 1980) as populações de Amarante e Montes Altos eram, 
respectivamente, 2044 (urbana) e 12114 (rural); 1294 (urbana) e 10656 (rural). 
Além disso o tráfego de veículos ocorria principalmente no período seco (de 
maio a outubro), sendo particularmente dificultado durante o período chuvoso 
(de novembro a abril). Quando da passagem desses veículos ao lado da aldeia 
São José dos Kiikati, estes indígenas aproveitavam para vender seus .artef atos, 
pedir cigarros e "carona" geralmente para lugares próximos da aldeia ou, 
eventualmente, para Montes Altos e Imperatriz. 
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comum entre aqueles tupi. Assim, a endogamia tribal era uma conse­
qüência não só de caráter interno, mas também de caráter externo. 

Os Krikati e Pukobyê possuem nomes cristãos, ao lado de seus nonies 
tribais. Embora, via de regra, sejam batizados no ritual católico, não se 
consideram como tal. Igualmente, apesar da maior impositividade da 
atuação .dos missionários protestantes., não se importavam com essa prega­
ção sistemática, reconhecendo aqueles que "apenas um jovem verdadeira­
mente aceitou Cristo" entre os Krikati; entre os Pukobyê somente o chefe 
"externo" se diz "crente". 

Os regionais não tinham o mínimo interesse pela cultura tribal dos 
Kr1kati e dos Pukobyê, nem e.m aprender seus dialetos. Havia um certo 
~ntagonismo entre os componentes dessas sociedades tribais e da socie­
dade brasileira regional, expresso pelo desprezo que se devotavam 
mutuamente. Referiam-se uns aos outros pelas denominações de "cristão" 
e "caboco", respectivamente. A maior questão que existia era referente 
a terras, pois os regionais viviam até nas proximidades das aldeias e, além 
disso, eram pessoas de reduzidas posses. Ao serem indagados, esses regio­
nais advogavam a saída dos indígenas para uma área de floresta ou 
pleiteavam ser indenizados pela perda de suas "propriedades". 

As queixas de furtos que os sertanejos faziam eram numerosas. Em 
1969 o delegado de polícia de Imperatriz devolveu aos Kfikati três fornos 
de torrar farinha, doados pela Fundação Nacional do lndio, que haviam 
vendido aos regionais. Esse mesmo delegado efetuou .. investigações sobre a 
comercialização de maconha aos Krikati e aos Pukobyê feita pelos serta­
nejos. Os índios apontaram os implicados, os quais foram ameaçados de 
prisão caso continuassem a fazê-lo. Esses fatos fizeram aumentar ainda 
mais a rivalidade entre os índios e seus vizinhos. 

CONCLUSÃO 

Os Kfikati e os Pukobyê contactaram, no passado, com os criadores 
de gado. Eles reagiram à invasão de seus territórios belicosamente, em 
particular os Pukobyê. Suas populações foram dizimadas pelas doenças 
e pelas lutas desiguais com os invasores, mesmo assim recompuseram-se 
pela fusão de vários outros grupos tribais Timbira. Também contactaram 
com outros Timbira e com os Tenetehara-Guajajara, estes falantes da 
língua Tupi-Guarani e em acentuado processo de integração à sociedade 
bra~ileira regional. Presentemente esses contatos continuam, com maior 
freqüência e de modo' mais incisivo. Embora existam entre indígenas 
e brasileiros seus vizinhos queixas e estereótipos recíprocos, deve-se frisar 
que o processo aculturativo desenvolve-se, embora lentamente, na direção 
da sociedade nacional. Todavia, apesar das vicissitudes enfrentadas, con­
tinuam com a organização social, a ergologia e a identidade tribal plena-
mente operativas. · 
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PUBRt: 

L.+=o 

KAROK~3 o L. 
ROP~ I 

HOKUROl 

HOKUR02 

KAROKR~ 3 recebeu o nome de KAROKR~ 2, seu tio materno, 
que por sua vez foi nominado por KAROKR~ 1, também seu tio · materno. 
Assim sendo a posição de hopen também foi transmitida em relação . a 
HOKURO 1 que, igualmente, transmitiu a HOKURO 2 seu nome e sua 
posição de pemitiúi em relação a KAROKR~ 2 e KAROKRn 3. <+ 
falecido) 
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Foto n.º 1: Abrigo-reclusão de uma jovem para o aprendizado que precede o rito da ini­
ciação (Aldeia São José dos Krlkatí, 1969) 



Foto n.º 2: Sertanejo vizinho da Aldeia Governador dos Kríkatí, 1969 
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• 

Foto n.º 3: Roça dos Pukobyê (Aldeia Governador, 1969) 



Foto n.º 4: Mulher Pukobyê e seu filho recém-nascido (Aldeia Gover­
nador, 1969) 
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Foto n.º 5: Homem Pukobyê, junto ao "esqueleto" da casa que estava 
construindo (Aldeia Governador, 1968) 
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